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1. INTRODUÇÃO 

A Bacia do Kwanza é uma das clássicas bacias de 

margem passiva na margem Oeste Africana, que se 

desenvolveu como resultado do Rift do Gondwana no 

Mesozoico e posterior a separação dos continentes 

Sul-Americano e Africano. A Bacia encontra-se entre 

as latitudes 8° e 11°30’S e é separada da Bacia do 

Baixo Congo, ao Norte pelo Alto de Ambriz e da Bacia 

de Benguela, ao Sul pelo Alto de Benguela. 

A Bacia é de idade Meso-Cenozoica que vai desde 

Neocomiano ao Holocénico. 

 A fase de rift iniciou-se no Atlântico Sul, 

aproximadamente à 144 M.a. no Neocomiano e 

terminou  entre 127 – 117 M.a. durante  o Aptiano; 

 Após a fase de rift iniciou-se no Albiano a fase de drift 

que perdura até aos dias de hoje; 

 A sua história sedimentar é caracterizada por 

variações paleoambientais entre ambientes 

continental de transição e marinho.  

Modelo Geológico Regional da Bacia Marítima do Kwanza 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A parte marítima da Bacia do Kwanza abrange uma área de cerca de 70.578,87 

Km²  para o litoral angolano com uma lâmina de água que excede os 4000 m de 

profundidade.  

INTRODUÇÃO 

1968 – 1969 
 
1968: Inicio da exploração na 
Bacia Marítima do Kwanza. 
(Total, CFP, Texaco) 
 
1969: 2 poços de pesquisa 
perfurados pela PETRANGOL 
(Praia-1 e Sangano-1) no Bloco 7, 
com objectivos no terciário e 
cretáceo 
 
 

1980 – 1996 
 
1980: adquiridos 5.570 km de 
sísmica 2D pela companhia Citie 
Services, perfurados 5 poços de 
pesquisa com objectivo no Pré-
sal e Pós-sal, poço Dendém-1 
descoberta não comercial. 
 
1988: Aquisição de 5 376 km 
sísmica 2D de pela Total  
 
De 1990 à 1992: Perfurados 2 
poços de pesquisa no Bloco 8, 
Ametista-1 e Berilio-1 com 2 
objectivos(  Albiano  e Pré-sal) 
 
Entre 1991 á 1996, adquiridos 5 
816 km de sísmica 2D e 1 557 
km2 de sísmica 3D pela ELF,  e 
perfurado 5 poços de pesquisa, 
no Bloco 7.  

1997 – 1999 
 
Em 1997 a ENERGY AFRICA 
adquiriu 632 km² de sísmica 3D, 
Multcliente pela WGC neste 
mesmo Bloco tendo sido 
perfurado 2 poços de pesquisa, 
 
 Em 1999 a Texaco perfurou 2 
poços de pesquisa no Bloco 9. 

2006 - 2011 
No ano 2006 a Maersk adquiriu 
1.200 km2 de sísmica 3D no 
Bloco 8 
 
Entre 2009 á 2016 a Cobalt 
adquiriu 2 501 km2 de sísmica 
3D, perfurou um poço de 
pesquisa no Bloco 9. 
 
Em 2011, primeira descoberta 
do Pré-sal com o poço Azul-1 no 
Bloco 23 seguido do poço 
Cameia do Bloco 21 e o poço 
Katambi-1 do Bloco 24. 

Oportunidades Pré-sal 

Oportunidades Pós-sal 
 DENOMINAÇÃO:  OPALA 
 
       Área: 463 km2 
 

 Objectivo (Reservatório): 
Primário (66 km2) - Pós-
sal, carbonatos do Albiano 

   Secundário (397 km2) - 
Pré-sal, microbiolitos e 
arenitos da Sag   
 
 Armadilha: Estratigráfica 

em pinch-out com 
fechamento nas quatro 
direcções 

 
 Geradora: Argilas das 

formações Cuvo e Binga 
 

 
 Selo: - Argilitos e margas 

do cretácico superior  
         - sal da formação 
Loeme 
 

 DENOMINAÇÃO: LOENGO EAST  
 

 Objectivo (Reservatório): Primário - Pré-sal, microbiolitos e arenitos da Sag      

                     Secundário - Pré-sal, areias no flanco do horts 
 

 Armadilha: Estratigráfica em pinch-out com fechamento nas quatro direcções 

 Geradora: Argilas da Formação Cuvo 

 Selo: -  Sal da formação Loeme 

                -  Argilas intraformacionais da fm. Cuvo 

Base do Sal 

• Sequência Pós-Salífera 

Rocha Geradora 

Os Calcário oolítico rico em matéria orgânica da formação binga, constitui a 

principal rocha geradora na idade albiana, bem como as argilas da Formação 

Cabo Ledo de idade Cenomaniana e as argilas rica em matéria orgânica da 

formação cunga-gratidão de idade Eocénico. 

Rocha Reservatório: 

Os principais reservatórios identificados no pós-sal, são todos de idade albiana 

das formações Binga (Dolomites microvagulares cimentados pela anidrite), 

Catumbela (calcário oolítico raramente fracturado e microvagular localmente) e 

Tuenza (calcário dolomítico, microvagular, fracturado e impregnado de óleo 

residual) 

Rocha de Cobertura:  

Para a unidade pós-salífera as argilas intra-formacionais do Cretácico superior e 

do terciário constituem o principal selo nesta unidade Lito-estratigráfica. 

• Sequência Pré-Salífera 

Rocha Geradora 

A formação Cuvo é a principal rocha geradora de HC a nível do pré-sal, constituído 

essencialmente por sedimentos silto-argilosa e carbonática ricos em matéria 

orgânica, confirmados pelos diferentes estudos efectuados na Bacia 

Rocha Reservatório: 

A nível do pré-sal, foram identificados a partir da sísmica diferente tipos de 

reservatórios nesta unidade lito estratigráfica. Os arenitos em forma de pinch-out 

nos flancos dos Horsts da formação erva equivalente, as areias da formação chela 

equivalente e os carbonatos no topo dos Horsts da formação toca equivalente, 

identificado como um dos principais objectivos neste bloco. 

Rocha de Cobertura:  

Os principais selos nesta unidade lito-estratigráfica são as argilas intra-

formacíonais, as argilas sobrejacentes e o sal da formação sal maciço. 

Armadilha 

Foram identificados dois tipos de armadilhas, Armadilhas estrutural (Blocos 

Falhados) e Armadilhas estratigráfica (Half graben) 

PRÉ-SAL 

Estruturas  do tipo Horsts e Grabens 

Arenitos em forma de pinchout nos 

flancos e carbonatos no topo dos horsts  

Ocorrência de Sag Basin 

Sequência Evaporítica 

PÓS-SAL 

Forte influência da tectónica salífera  

Falhas de crescimento 

syndeposicionais com rejeito lístrico 

Fossas Terciárias e canais areníticos  

BACIA MARÍTMA DO KWANZA - INTRODUÇÃO 


